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Neste trabalho são apresentados os resultados de uma pesquisa do tipo estado da arte sobre teses e dissertações defendidas no Brasil e relativas ao ensino de Astronomia. Teve por objetivo identificar essa produção e conhecer as principais tendências da pesquisa nesse campo.

A pesquisa acadêmica no campo da Educação em Ciências em programas de pós-graduação vem se desenvolvendo no Brasil desde a década de 70. Estimamos em cerca de 1.000 dissertações de mestrado e teses de doutorado e livre-docência já produzidas desde então, o que significa uma significativa produção que merece ser divulgada de modo amplo e adequado, buscando-se estabelecer suas tendências e contribuições para a educação no país.

Do universo destes trabalhos, procurou-se identificar as pesquisas referentes ao ensino de Astronomia. O procedimento inicial consistiu de um levantamento bibliográfico junto ao Centro de Documentação em Ensino de Ciências (CEDOC) da Faculdade de Educação da UNICAMP e ao Banco de Teses da CAPES disponível na Internet. 


Foram localizadas 16 pesquisas produzidas entre 1973 e 2002, cujas referências bibliográficas encontram-se em Anexo. Elas foram estudadas em função dos seguintes aspectos: instituição, ano de defesa, nível escolar abrangido no estudo, foco temático do estudo e gênero de trabalho acadêmico. 

O QUADRO 1 apresenta a distribuição destas pesquisas pelos aspectos considerados.

QUADRO 1 – Distribuição das Teses e Dissertações sobre Ensino de Astronomia no Brasil por: Ordem e Ano de Defesa; Autor; Instituição, Grau de Titulação Acadêmica; Nível Escolar Abrangido; Foco Temático e Gênero.

	Ordem
	Ano
	Nome
	Instituição
	Grau
	Nível
	Foco
	Gênero

	1
	73
	Caniato
	UNESP
	D
	EM
	1-2-3
	P. Experim.

	2
	86
	Neves
	UNICAMP
	M
	Geral
	1-2-3
	P. Experim.

	3
	90
	Nascimento
	USP
	M
	EF2, ES
	2-4-7
	Rel. Exper.

	4
	96
	Compiani
	UNICAMP
	D
	EF2
	5-6
	P. Ação

	5
	97
	Silva
	UNESP
	M
	EF1, EF2
	1-4-7
	P. Experim.

	6
	98
	Beraldo
	UFMT
	M
	EF1
	4-5
	An. Cont.

	7
	98
	Bisch
	USP
	D
	EF1, EF2, ES
	4-5-7
	An. Cont. - P. Exper.

	8
	99
	Henriquez
	USP
	M
	EF1, EF2, EM
	1-2-3
	P. Experim.

	9
	99
	D.F. Silva
	UFRJ
	M
	EF1, EF2
	5-6-9
	P. Experim.

	10
	99
	Bretones
	UNICAMP
	M
	ES
	1-2-3-4
	Survey

	11
	00
	Thobias
	UNESP
	M
	EF2
	2-3
	P. Ação

	12
	00
	Maluf
	UFMT
	M
	EF1, EF2, ES
	4-7
	An. Cont. - P. Exper.

	13
	01
	Kantor
	USP
	M
	EM
	1-2
	Ensaio-Rel. Exper.

	14
	01
	Santos
	USP
	M
	EM
	2-5
	Pesq.Ação

	15
	02
	Leite
	USP
	M
	EF2
	4
	An. Cont.

	16
	02
	Sobreira
	USP
	M
	EF2
	2-3
	An. Cont.


Legenda: M – mestrado; D – doutorado

EF – ens. fundamental geral; EF1: 1a a 4a séries; EF2 – 5a a 8a séries; EM – ens. médio; ES – ens. Superior; Geral – nível não especificado

Foco: 1. Currículos e Programas; 2. Conteúdo-Método; 3. Recursos Didáticos; 4. Concepções do Professor; 5. Concepções do Aluno; 6. Formação de Conceitos; 7. Formação de Professores; 8. Políticas Públicas; 9. Programas de Ensino Não-Escolar; 10. Filosofia e História da Ciência


Tomando inicialmente o item grau de titulação acadêmica, observam-se 13 (81,3%) dissertações de mestrado e 3 (18,7%) teses de doutorado. Isto é causado principalmente pela maior concentração de programas de pós-graduação em nível de mestrado do que em nível de doutorado, no campo da educação.
Do conjunto de pesquisas, 13 (81,3%) delas foram defendidas a partir da segunda metade dos anos 90, indicando uma preocupação mais recente com temas relativos ao ensino de Astronomia no conjunto da produção acadêmica em programas de pós-graduação no Brasil. (QUADRO 2)


Não é possível inferir em termos de uma possível influência dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais (PCNs) no aumento de pesquisas a partir de 1996. Nesse documento (BRASIL,1998), os conteúdos de Astronomia, “Terra e Universo”, é um dos quatro eixos temáticos dos 3o e 4o ciclos, equivalentes às 5a a 8ª séries do Ensino Fundamental. Contudo dos 13 trabalhos produzidos de 1996 até 2002 há menção, em 4 deles, aos PCNs o que indica muito provavelmente uma contribuição dos Parâmetros na produção pesquisada.

QUADRO 2 – Distribuição das Teses e Dissertações sobre Ensino de Astronomia no Brasil por: Ordem e Ano de Defesa e Autor.

	Ordem
	Ano
	Nome
	Ordem
	Ano
	Nome

	1
	73
	Caniato
	9
	99
	D.F. Silva

	2
	86
	Neves
	10
	99
	Bretones

	3
	90
	Nascimento
	11
	00
	Thobias

	4
	96
	Compiani
	12
	00
	Maluf

	5
	97
	Silva
	13
	01
	Kantor

	6
	98
	Beraldo
	14
	01
	Santos

	7
	98
	Bisch
	15
	02
	Leite

	8
	99
	Henriquez
	16
	02
	Sobreira


Observando agora o QUADRO 3, verificou-se que 43,7% dos trabalhos foram produzidas na USP e 18,8% na UNICAMP. Com menores porcentagens aparecem UNESP e UFMT, ambos com 12,5%, seguidos de UFRJ com 6,3% .

Das cinco Instituições de Ensino Superior (IES), nota-se que todas são públicas em termos de dependência administrativa, sendo três estaduais e duas federais. Não foi produzido, até o momento, nenhum trabalho em instituição particular. Quanto à natureza da IES, são todas universidades, o que mostra que não foi produzido trabalho em IES isoladas.

QUADRO 3 – Distribuição das Teses e Dissertações sobre Ensino de Astronomia no Brasil por: Ordem e Ano de Defesa; Autor; Instituição, Grau de Titulação Acadêmica; Nível Escolar Abrangido; Foco Temático e Gênero.

	IES
	No.
	%

	USP
	7
	43,7%

	UNICAMP
	3
	18,8%

	UNESP
	2
	12,5

	UFMT
	2
	12,5

	UFRJ
	1
	6,3


Conforme QUADRO 4, quanto ao nível escolar abrangido nos estudos, predominaram os estudos direcionados ao Ensino Fundamental de 5a a 8a séries (62,5%) seguidos de Ensino Fundamental de 1a a 4a séries (37,5%). Também ocorrem estudos relacionados ao Ensino Médio e Superior, ambos com 25% e também Ensino não escolar com 6,3%. Nota-se assim uma maior preocupação com o Ensino de Astronomia nos níveis iniciais de escolaridade, em detrimento de níveis mais avançados. Muito provavelmente isto é causado pela inclusão dos temas relativos à Astronomia em muitas propostas curriculares de estados e municípios brasileiros desde os anos 80, inclusive mais recentemente nos citados PCNs.  

QUADRO 4 – Distribuição das Teses e Dissertações sobre Ensino de Astronomia no Brasil por

Nível Escolar Abrangido.

	Nível
	No.
	%

	EF2 (5a a 8a)
	10
	62,5

	EF1 (1a a 4a)
	6
	37,5

	EM
	4
	25

	ES
	4
	25

	ENE
	1
	6,3


No que diz respeito ao foco temático das pesquisas, as principais tendências voltaram-se: 56,3% para Conteúdo e Método; 43,8% para Concepções do Professor; 37,5% para Currículo e Programas; 37,5% para Recursos Didáticos. (QUADRO 5)

Aparecem em menores porcentagens pesquisas cujo focos relacionaram-se a Concepções do Aluno (31,3%); Formação de Professores (25%); Formação de Conceitos (12,5%); e Programas de Ensino Não Escolar (6,3%).

Aproximadamente essa distribuição acompanha distribuição similar para o conjunto de teses e dissertações no campo da Educação em Ciências. 

Nota-se aqui que não aparecem pesquisas relacionadas a dois focos: Políticas Públicas e Filosofia e História da Ciência. No âmbito geral das pesquisas em Educação em Ciências estes focos também têm uma participação qualitativa menor, em que pese a importância dos mesmos como base educacional e – no caso da Astronomia ​– as inúmeras contribuições do campos da Filosofia e História da Ciência no desenvolvimento desse campo.  

QUADRO 5 – Distribuição das Teses e Dissertações sobre Ensino de Astronomia 

no Brasil por Foco Temático.

	Foco
	No.
	%

	Conteúdo-Método
	9
	56,3

	Concepções do Professor
	7
	43,8

	Currículos e Programas
	6
	37,5

	Recursos Didáticos
	6
	37,5

	Concepções do Aluno
	5
	31,3

	Formação de Professores
	4
	25,0

	Formação de Conceitos
	2
	12,5

	Programas de Ensino Não-Escolar
	1
	6,3


Quanto ao gênero de trabalho acadêmico, verificou-se que 43,8% são de Pesquisa Experimental e 31,3% de Pesquisa de Análise de Conteúdo. (QUADRO 6)

Também aparecem pesquisas relacionadas a Pesquisa-Ação, com 18,8%; Relato de Experiência, com 12,5%; Survey e Ensaio, ambos com 6,3% da produção.

Nota-se aqui que não aparecem pesquisas relacionadas a outros gêneros, também presentes em pesquisas no campo da educação científica: Estudo Etnográfico, Pesquisa Histórica e Pesquisa e Revisão Bibliográfica. 

QUADRO 6 – Distribuição das Teses e Dissertações sobre Ensino de Astronomia 

no Brasil por Gênero de Trabalho Acadêmico.

	Gênero
	No.
	%

	Pesquisa Experimental
	7
	43,8

	Análise de Conteúdo
	5
	31,3

	Pesquisa-Ação
	3
	18,8

	Relato de Experiência
	2
	12,5

	Survey
	1
	6,3

	Ensaio
	1
	6,3


Finalizando, é necessário ressaltar a importância de estudos como o aqui apresentado. Estudos de revisão bibliográfica como este visam colaborar com a divulgação ampla da produção acadêmica em determinada área, buscando uma maior socialização dos conhecimentos produzidos, traçando algumas de suas tendências. Ao mesmo tempo possibilita, a partir de investigações decorrentes, apontar as suas contribuições para o ensino e sinalizar com necessidades a serem supridas por futuras pesquisas.  

ANEXO

TESES E DISSERTAÇÕES SOBRE ENSINO DE ASTRONOMIA

CANIATO, Rodolpho. 

Um Projeto Brasileiro para o Ensino de Física. Rio Claro, UNESP, 1973. 4v. 586p. Tese de Doutorado. (Orientador: José Goldemberg)

NEVES, Marcos César Danhoni. 

Astronomia de régua e compasso: de Kepler a Ptolomeu. Campinas, Instituto de Física, UNICAMP, 1986. 242p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Carlos A. Arguello).

NASCIMENTO, Silvânia Souza do. 

Um curso de gravitação para professores de primeiro grau. São Paulo, Instituto de Física/Faculdade de Educação, USP, 1990. 184p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Ernst Wolfgang Hamburger).

COMPIANI, Maurício.                                                                                
As Geociências no ensino fundamental: um estudo de caso sobre o tema “A formação do Universo”.  Campinas, Faculdade de Educação, UNICAMP, 1996. 224p. Tese de Doutorado. (Orientador: Roseli Pacheco Schnetzler).

SILVA, Ana Isabel Cardoso da

Um estudo sobre a aplicabilidade do currículo básico de ciências para a escola pública do Paraná. Marília, UNESP, 1997. 173p. Dissertação de Mestrado.  (Orientador: Fernando Dagnoni Prado)

BERALDO, Tânia Maria Lima.                                                                   
O ensino de conceitos relacionados com a Terra no espaço, nas séries iniciais do ensino fundamental: elementos para reflexão em torno da formação docente. Cuiabá, Instituto de Educação, UFMT, 1997. 189p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Sérgio Roberto de Paulo).

BISCH, Sérgio Mascarello.

Astronomia no ensino fundamental: natureza e conteúdo do conhecimento de estudantes e professores. USP, São Paulo, SP, 1998. 301p. Tese de Doutorado. (Orientador: Yassuko Hosoume).

HENRIQUEZ, Gastón Alberto Concha                                                      

A mais  antiga ciência e a mais nova tecnologia: ensino de Astronomia e a internet. São Paulo , USP, 1999. 233p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Nélio Marco Vincenzo Bizzo)

SILVA, Douglas Falcão. 
                          



Padrões de Interação e Aprendizagem em Museus de Ciências. Rio de Janeiro, RJ, Instituto de Ciências Biomédicas, UFRJ, 1999, 283p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Henrique Lins de Barros).

BRETONES, Paulo Sergio. 

Disciplinas introdutórias e Astronomia nos cursos superiores do Brasil. Campinas, Instituto de Geociências, UNICAMP, 1999. 187p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Maurício Compiani).

THOBIAS, Maria Aline Lemos Silva.                                                         

     A Internet e o ensino de Ciências. UNESP, Bauru, SP, 2000, 126p. Dissertação de Mestrado.

(Orientador: Aguinaldo Robinson de Souza). 

MALUF, Vitérico Jabur.

A Terra no espaço: a desconstrução do objeto real na construção do objeto científico. Cuiabá, UFMT, 2000. 141 p. (Orientador: José Adolfo Rodriguez).

KANTOR, Carlos Aparecido.

A ciência do céu: uma proposta para o ensino médio. São Paulo, USP, 2001.  116 p. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Luis Carlos de Menezes)

SANTOS, Luciana Tavares dos

O olhar do toque: aprendendo com o aluno cego a tecer o ensino de fisica.  São Paulo, Instituto de Física, USP, 2001.  224 p. Dissertação de Mestrado.  (Orientador: Luis Carlos de Menezes)

LEITE, Cristina

Os professores de ciências e suas formas de pensar a astronomia. São Paulo, Instituto de Física, USP, 2002. 160 p. Dissertação de Mestrado.  (Orientador: Yassuko Hosoume)

SOBREIRA, Paulo Henrique Azevedo

Astronomia no ensino de Geografia: análise crítica nos livros didáticos de Geografia. São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP, 2002. Dissertação de Mestrado. (Orientador: Maria Elena Ramos Simielli).
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